
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CLIPPING E CURADORIA DE NOTÍCIAS 

16.02.2024 



 
 

ÍNDICE 
 
 

1. RELATÓRIO 
 
 
Notícias Sistema Fecomércio RN: 
 

2. Carnaval no RN movimenta mais de R$ 500 milhões 
 

3. Carnaval no RN movimenta mais de R$ 500 milhões 
 

4. Carnaval no RN movimenta mais de R$ 500 milhões 
 
5. Vendas em bares e restaurantes de Natal crescem 20% no carnaval 

 
6. Vendas em bares e restaurantes de Natal crescem 20% no carnaval 
 
7. Vendas em bares e restaurantes de Natal crescem 20% no carnaval 
 
8. Bares e restaurantes faturam 20% a mais com o Carnaval de Natal 

 
9. Faturamento de bares e restaurantes no Carnaval em Natal teve alta de 20%, diz 

Abrasel 
 

10. Faturamento de bares e restaurantes no Carnaval em Natal teve alta de 20%, diz 
Abrasel 
 

11. Faturamento de bares e restaurantes no Carnaval em Natal teve alta de 20%, diz 
Abrasel 
 

12. Faturamento de bares e restaurantes no Carnaval em Natal teve alta de 20%, diz 
Abrasel 

 
13. Faturamento de bares e restaurantes tem alta de 20% no Carnaval de Natal 

 
 

Notícias de Interesse: 

 
14. Editorial O Globo: Carnaval aponta caminho para negócios no Brasil 

 
15. Carnaval aponta caminho para negócios no Brasil 

 
16. Demissões voluntárias batem recorde no Brasil com mais de 7 mi em 2023, mostra 

levantamento 
 

17. Demissões voluntárias batem recorde no Brasil com mais de 7 mi em 2023, mostra 
levantamento 



 
 

 
18. Demissões voluntárias batem recorde no Brasil com mais de 7 mi em 2023, mostra 

levantamento 
 

19. Pipa se consolida como destino carnavalesco no RN 
 

20. Carnaval gera alta de até 50% em bares e restaurantes 
 

21. Setor de bares e restaurantes teve “melhor Carnaval da história”, diz Abrasel 
 

22. Mercado eleva previsão da inflação para 2024 e 2025 
 

23. Boletim Focus: mercado eleva estimativas de inflação para 2024 e 2025 
 

24. Mercado eleva previsão da inflação para 2024 e 2025 
 

25. Focus: mercado eleva estimativa de inflação para 2024 e 2025 
 

26. Boletim Focus: mercado eleva projeção de inflação para 2024 e 2025 
 

27. Movimentação de carga ferroviária atinge maior nível em cinco anos 
 
28. RN é o 3º estado do Nordeste com maior percentual de inadimplência 
 
29. RN é o 3º estado do Nordeste com maior percentual de inadimplência 

 
30. Capas de Jornais 

 
31. GRÁFICOS   



 
 

RELATÓRIO 

O carnaval é um dos períodos mais fortes para a economia do país. Agitando diversos 

setores – que vão desde a cultura à gastronomia – a folia movimentou, em 2023, mais 

de R$ 8 bilhões em todo o Brasil, de acordo com dados da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Somente no Rio Grande do Norte, o 

carnaval incrementa mais de R$ 500 milhões na economia anualmente, conforme 

números divulgados pelo Instituto Fecomércio RN.  

Um levantamento da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) indica que 

o Carnaval 2024 foi o melhor da história para o setor de bares e restaurantes em todo 

País, não sendo diferente no Rio Grande do Norte. Os dados mostram que o faturamento 

do setor de bares e restaurantes na capital potiguar chegou a crescer 20% no período 

do Carnaval. Para a economia da cidade, seguindo a linha dos últimos anos, a expectativa 

é de que a movimentação do Carnaval em Natal 2024 tenha superado os R$ 126 milhões 

registrados no ano passado, segundo a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN). 

Oficialmente, o carnaval acabou na terça-feira, mas, para prefeituras e estados, o clima 

ainda é de comemoração. Com tempo ensolarado na maior parte do país, o evento foi 

um sucesso, traduzido em ruas apinhadas de foliões, atrações sedutoras, hotéis lotados, 

serviços a todo vapor e arrecadação garantida. A indústria criativa mostrou seu vigor e 

deixou claro que carnaval não é só diversão. É também um ótimo negócio. 

Demissões voluntárias cresceram no Brasil e bateram recorde de 7,3 milhões de pessoas 

em 2023, uma fatia de 34% dos mais de 21,5 milhões de desligamentos registrados, 

segundo dados organizados pela LCA Consultores com base no Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). 

Pipa é o principal destino turístico potiguar fora a capital, Natal. Mas nunca teve tradição 

durante o período de carnaval, se transformando em um refúgio de descanso. Até agora.  

Nos últimos anos, um movimento popular com apoio da gestão do Prefeito Valdenício 

Costa, além das entidades que promovem o turismo local, tem criado uma cultura 

carnavalesca no distrito de Tibau do Sul. Os bloquinhos animaram moradores e turistas, 

em uma programação que começa no sábado e tem seu auge na Quarta-Feira de Cinzas. 

Levantamento indica que o Carnaval de 2024 foi o melhor da história para os bares e 

restaurantes do país. Números preliminares levantados com exclusividade para a CNN 

revelam que a expectativa de crescimento de 15% feita pelo setor foi superada em 

muitas capitais. 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve elevação, passando de 3,81% 

para 3,82% este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta quinta-feira (15), 



 
 

pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de 

instituições financeiras para os principais indicadores econômicos. 

A movimentação de cargas por ferrovias atingiu em 2023 o maior nível em cinco anos. 

No ano passado, 530,6 milhões de toneladas úteis foram transportadas por trens. Os 

dados constam do relatório da Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários 

(ANTF).   

Entre agosto e dezembro de 2023, o Rio Grande do Norte registrou 13,8 mil novos 

inadimplentes, o que resultou em uma alta de 1,21% no número de negativados no 

Estado neste período. Os dados são da Serasa e apontam 1,146 milhão de inadimplentes 

no último mês do ano passado, ante 1,132 milhão em agosto. Apesar do cenário, quando 

considerados apenas os meses de novembro e dezembro de 2023, houve uma redução 

de 2,28% no quantitativo (em novembro, o Estado contabilizava 1,173 milhão de 

negativados). O RN, de acordo com os dados, é o terceiro estado do Nordeste com maior 

percentual de inadimplência (41,82% da população adulta), atrás apenas do Ceará e de 

Pernambuco.  



 
 

Carnaval no RN movimenta mais de R$ 500 milhões 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/carnaval-no-rn-movimenta-
mai-r-500-milhoes/  

Data da 
publicação 

14/02/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Carnaval no RN 

movimenta mais de R$ 500 

milhões 

Em 2023, MEIs e PMEs receberam mais de R$ 155 milhões em crédito no estado 

Redação 

 

 

Carnaval é oportunidade para movimentação da economia. Foto: Reprodução. 

https://agorarn.com.br/ultimas/carnaval-no-rn-movimenta-mai-r-500-milhoes/
https://agorarn.com.br/ultimas/carnaval-no-rn-movimenta-mai-r-500-milhoes/


 
 

O carnaval é um dos períodos mais fortes para a economia do 

país. Agitando diversos setores – que vão desde a cultura à 

gastronomia – a folia movimentou, em 2023, mais de R$ 8 

bilhões em todo o Brasil, de acordo com dados da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

Somente no Rio Grande do Norte, o carnaval incrementa mais 

de R$ 500 milhões na economia anualmente, conforme 

números divulgados pelo Instituto Fecomércio RN. No setor de 

restaurantes e alimentação fora do lar, a Associação Brasileira 

de Bares e Restaurantes (Abrasel) projeta um faturamento até 

15% superior ao registrado no ano passado. 

O período carnavalesco é especialmente importante para os 

microempreendedores individuais (MEIs) e as micro e 

pequenas empresas (MPEs). Além de ser uma oportunidade de 

crescimento no faturamento, muitos negócios só funcionam 

durante o período de festas. 

De acordo com uma pesquisa realizada pelo Sebrae entre 

empreendedores que pretendem ampliar seus ganhos durante o 

carnaval deste ano, 40% dos entrevistados são 

microempreendedores individuais. 

 

  

https://agorarn.com.br/ultimas/tentativas-de-fraudes-online-no-carnaval-podem-ultrapassar-r-100-milhoes/
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/


 
 

Carnaval no RN movimenta mais de R$ 500 milhões 

Link https://www.jairsampaio.com/carnaval-no-rn-movimenta-
mais-de-r-500-milhoes/  

Data da 
publicação 

15/02/2024 

Veículo BLOG JAIR SAMPAIO 

Classificação POSITIVO 

Carnaval no RN movimenta mais de 
R$ 500 milhões 
O carnaval é um dos períodos mais fortes para a economia do país. Agitando 
diversos setores – que vão desde a cultura à gastronomia – a folia 
movimentou, em 2023, mais de R$ 8 bilhões em todo o Brasil, de acordo com 
dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). 

Somente no Rio Grande do Norte, o carnaval incrementa mais de R$ 500 
milhões na economia anualmente, conforme números divulgados pelo 
Instituto Fecomércio RN. No setor de restaurantes e alimentação fora do lar, a 
Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) projeta um 
faturamento até 15% superior ao registrado no ano passado. 

O período carnavalesco é especialmente importante para os 
microempreendedores individuais (MEIs) e as micro e pequenas empresas 
(MPEs). Além de ser uma oportunidade de crescimento no faturamento, 
muitos negócios só funcionam durante o período de festas. 

De acordo com uma pesquisa realizada pelo Sebrae entre empreendedores 
que pretendem ampliar seus ganhos durante o carnaval deste ano, 40% dos 
entrevistados são microempreendedores individuais. 

  

https://www.jairsampaio.com/carnaval-no-rn-movimenta-mais-de-r-500-milhoes/
https://www.jairsampaio.com/carnaval-no-rn-movimenta-mais-de-r-500-milhoes/


 
 

Carnaval no RN movimenta mais de R$ 500 milhões 

Link https://www.portalcorreiodoagreste.com.br/noticia/carnaval-
no-rn-movimenta-mais-de-r-500-milhoes  

Data da 
publicação 

14/02/2024 

Veículo PORTAL DO CORREIO DO AGRESTE 

Classificação POSITIVO 

 

Carnaval no RN movimenta mais 

de R$ 500 milhões 

Em 2023, MEIs e PMEs receberam mais de R$ 155 

milhões em crédito no estado 

Carnaval é oportunidade para movimentação da economia. Foto: Reprodução. 

O carnaval é um dos períodos mais fortes para a economia do país. Agitando 

diversos setores – que vão desde a cultura à gastronomia – a folia movimentou, 

em 2023, mais de R$ 8 bilhões em todo o Brasil, de acordo com dados da 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

https://www.portalcorreiodoagreste.com.br/noticia/carnaval-no-rn-movimenta-mais-de-r-500-milhoes
https://www.portalcorreiodoagreste.com.br/noticia/carnaval-no-rn-movimenta-mais-de-r-500-milhoes
https://agorarn.com.br/ultimas/tentativas-de-fraudes-online-no-carnaval-podem-ultrapassar-r-100-milhoes/


 
 

Somente no Rio Grande do Norte, o carnaval incrementa mais de R$ 500 milhões 

na economia anualmente, conforme números divulgados pelo Instituto 

Fecomércio RN. No setor de restaurantes e alimentação fora do lar, a Associação 

Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) projeta um faturamento até 15% 

superior ao registrado no ano passado. 

O período carnavalesco é especialmente importante para os 

microempreendedores individuais (MEIs) e as micro e pequenas empresas 

(MPEs). Além de ser uma oportunidade de crescimento no faturamento, muitos 

negócios só funcionam durante o período de festas. 

 

De acordo com uma pesquisa realizada pelo Sebrae entre empreendedores que 

pretendem ampliar seus ganhos durante o carnaval deste ano, 40% dos 

entrevistados são microempreendedores individuais. 

  

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/


 
 

Vendas em bares e restaurantes de Natal crescem 20% no carnaval 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/vendas-em-bares-
e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval/  

Data da 
publicação 

15/02/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITVO 

 

Vendas em bares e 

restaurantes de Natal crescem 

20% no carnaval 
 

 

 

 

Shows e trios puxaram foliões nos sete polos carnavalescos de Natal sem 

problemas graves que atrapalhassem o funcionamento de bares - Foto: Magnus 

Nascimento 

https://tribunadonorte.com.br/economia/vendas-em-bares-e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval/
https://tribunadonorte.com.br/economia/vendas-em-bares-e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval/
https://twitter.com/intent/tweet?text=Vendas+em+bares+e+restaurantes+de+Natal+crescem+20%25+no+carnaval&url=https%3A%2F%2Ftribunadonorte.com.br%2Feconomia%2Fvendas-em-bares-e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval%2F&via=Tribuna+do+Norte
https://twitter.com/intent/tweet?text=Vendas+em+bares+e+restaurantes+de+Natal+crescem+20%25+no+carnaval&url=https%3A%2F%2Ftribunadonorte.com.br%2Feconomia%2Fvendas-em-bares-e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval%2F&via=Tribuna+do+Norte
https://api.whatsapp.com/send?text=Vendas+em+bares+e+restaurantes+de+Natal+crescem+20%25+no+carnaval%20%0A%0A%20https://tribunadonorte.com.br/economia/vendas-em-bares-e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval/
https://api.whatsapp.com/send?text=Vendas+em+bares+e+restaurantes+de+Natal+crescem+20%25+no+carnaval%20%0A%0A%20https://tribunadonorte.com.br/economia/vendas-em-bares-e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/vendas-em-bares-e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval/&text=Vendas+em+bares+e+restaurantes+de+Natal+crescem+20%25+no+carnaval
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/vendas-em-bares-e-restaurantes-de-natal-crescem-20-no-carnaval/&text=Vendas+em+bares+e+restaurantes+de+Natal+crescem+20%25+no+carnaval
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/02/20240216_7EC1-TF_Magnus-Nascimento.jpg


 
 

- Publicidade - 

Um levantamento da Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) indica que o Carnaval 2024 foi o melhor 

da história para o setor de bares e restaurantes em todo País, 

não sendo diferente no Rio Grande do Norte. Os dados mostram 
que o faturamento do setor de bares e restaurantes na capital 

potiguar chegou a crescer 20% no período do Carnaval. 

Números preliminares revelam que a expectativa de 
crescimento de 15% feita pelo setor em relação a 2023 foi 

superada em muitas capitais. 

 

Para a economia da cidade, seguindo a linha dos últimos anos, a 
expectativa é de que a movimentação do Carnaval em Natal 

2024 tenha superado os R$ 126 milhões registrados no ano 

passado, segundo a Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN). 

 
No Rio Grande do Norte, a Abrasel destacou Barra do Cunhaú. 

Segundo o presidente da Abrasel, Paolo Passariello, o 

desempenho foi impressionante: “Em algumas regiões do RN a 
expectativa foi muito acima da esperada, chegamos a ter um 

aumento de 40% em relação ao Carnaval de 2023”, afirma 

Passariello. 

 
Ele se referiu a uma região específica da Barra do Cunhaú, que 

foi acompanhada pela entidade e constatou crescimento de 

entre 25% e 40% nas vendas. Outros pontos do RN enviaram 
relatos de surpresa e comemoração com os ganhos do carnaval 

deste ano. 

 

Na avaliação do presidente da Abrasel, a organização do 

governo municipal também ajudou. “Os polos em pontos 
estratégicos contribuíram muito para o carnaval deste ano e 

também destaco isso para essa incrível melhora para o setor. 

Também foi um carnaval sem grandes intercorrências que 
pudessem atrapalhar o funcionamento dos bares e 

restaurantes”, completa o presidente da Abrasel. 



 
 

 

De acordo com o presidente nacional da Abrasel, Paulo 
Solmucci, as prefeituras investiram muito para o carnaval deste 

ano e isso ajudou bastante o setor. No caso de Natal, o 

investimento da Prefeitura na maior festa popular do país foi 
significativo. Outro ponto positivo foi a organização dos shows 

nos sete Polos carnavalescos espalhados nas quatro regiões da 

cidade. 

 

“Em Natal, a alta pode ter chegado a 20%”, avalia Solmucci, 
citando ainda Salvador, com crescimento de 15% ou mais, São 

Luís do Maranhão, que teria registrado o melhor Carnaval em 

termos de crescimento de vendas nesse setor, além de Recife, 

com faturamento chegando a mais de 30%. 

 

“Estamos muito contentes com o saldo do Carnaval em Natal 

2024. Mostramos que é possível sim realizar uma festa bonita, 
com shows gratuitos e com a participação popular, inclusive dos 

turistas, que abrilhantaram ainda mais o sucesso do nosso 

Carnaval. Ganhou a população, os artistas, os empresários que 
investiram e o município”, avaliou o prefeito Álvaro Dias, que 

afirma ainda que este ano a festa superou as expectativas. 

 

“O Carnaval de Natal só foi possível graças ao empenho de 
todos. Superamos as expectativas. Podemos dizer, sem dúvida, 

que esse foi o maior carnaval de todos os tempos realizado na 

nossa capital”, assinalou o prefeito da capital potiguar. 

  



 
 

Bares e restaurantes faturam 20% a mais com o Carnaval de Natal 

Link https://ibandrn.com.br/bares-e-restaurantes-faturam-20-a-
mais-com-o-carnaval-de-natal/  

Data da 
publicação 

15/02/2024 

Veículo BAND 

Classificação POSITVO 

 

Bares e restaurantes faturam 

20% a mais com o Carnaval 

de Natal 
 

 

Foto: Secom 

 

Um levantamento da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) 

indica que o faturamento do setor de bares e restaurantes na capital potiguar 

chegou a 20% no período do Carnaval. Ainda segundo a Associação, o Carnaval 

de 2024 foi o melhor da história para os bares e restaurantes do país. Números 

preliminares revelam que a expectativa de crescimento de 15% feita pelo setor 

em relação a 2023 foi superada em muitas capitais.  

De acordo com o presidente da Abrasel, Paulo Solmucci, as prefeituras 

investiram muito para o Carnaval deste ano e isso ajudou bastante o setor. No 

caso de Natal, o investimento da Prefeitura na maior festa popular do país foi 

significativo. Outro ponto positivo foi a organização dos shows nos sete Polos 

carnavalescos espalhados nas quatro regiões da cidade sem problemas graves  

  

https://ibandrn.com.br/bares-e-restaurantes-faturam-20-a-mais-com-o-carnaval-de-natal/
https://ibandrn.com.br/bares-e-restaurantes-faturam-20-a-mais-com-o-carnaval-de-natal/
https://ibandrn.com.br/wp-content/uploads/2024/02/40580_Original.jpeg
https://ibandrn.com.br/wp-content/uploads/2024/02/40580_Original.jpeg
https://ibandrn.com.br/wp-content/uploads/2024/02/40580_Original.jpeg
https://ibandrn.com.br/wp-content/uploads/2024/02/40580_Original.jpeg


 
 

“Em Natal, a alta pode ter chegado a 20%”, avalia Solmucci, citando ainda 

Salvador, com crescimento de 15% ou mais, São Luís do Maranhão, que teria 

registrado o melhor Carnaval em termos de crescimento de vendas nesse 

setor, além de Recife, com faturamento chegando a mais de 30%. 

Em termos de economia para a cidade, seguindo a linha dos últimos anos, a 

expectativa é de que a movimentação do Carnaval em Natal 2024 tenha 

superado os R$ 126 milhões registrados no ano passado, segundo a Federação 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN). 

“Estamos muito contentes com o saldo do Carnaval em Natal 2024. 

Mostramos que é possível sim realizar uma festa bonita, com shows gratuitos 

e com a participação popular, inclusive dos turistas, que abrilhantaram ainda 

mais o sucesso do nosso Carnaval. Ganhou a população, os artistas, os 

empresários que investiram e o município”, avaliou o prefeito Álvaro Dias, que 

afirma ainda que este ano a festa superou as expectativas. “O Carnaval de 

Natal só foi possível graças ao empenho de todos. Superamos as expectativas. 

Podemos dizer, sem dúvida, que esse foi o maior carnaval de todos os tempos 

realizado na nossa capital”, assinalou. 

 

  



 
 

Faturamento de bares e restaurantes no Carnaval em Natal teve alta de 20%, diz 

Abrasel 

Link https://gustavonegreiros.com.br/2024/02/15/faturamento-
de-bares-e-restaurantes-no-carnaval-em-natal-teve-alta-de-
20-diz-abrasel  

Data da 
publicação 

15/02/2024 

Veículo BLOG GUSTAVO NEGREIROS 

Classificação POSITIVO 

 

Faturamento de bares e restaurantes no Carnaval em Natal teve alta de 20%, diz Abrasel 

 

 

 

 

Um levantamento da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) indica 

que o faturamento do setor de bares e restaurantes na capital potiguar chegou a 20% no 

período do Carnaval. Ainda segundo a Associação, o Carnaval de 2024 foi o melhor da 

história para os bares e restaurantes do país. Números preliminares revelam que a 

expectativa de crescimento de 15% feita pelo setor em relação a 2023 foi superada em 

muitas capitais.  

De acordo com o presidente da Abrasel, Paulo Solmucci, as prefeituras investiram 

muito para o Carnaval deste ano e isso ajudou bastante o setor. No caso de Natal, o 

investimento da Prefeitura na maior festa popular do país foi significativo. Outro ponto 

positivo foi a organização dos shows nos sete Polos carnavalescos espalhados nas 

quatro regiões da cidade sem problemas graves que pudessem atrapalhar o 

funcionamento dos bares e restaurantes. 

“Em Natal, a alta pode ter chegado a 20%”, avalia Solmucci, citando ainda Salvador, 

com crescimento de 15% ou mais, São Luís do Maranhão, que teria registrado o melhor 

Carnaval em termos de crescimento de vendas nesse setor, além de Recife, com 

faturamento chegando a mais de 30%. 

Em termos de economia para a cidade, seguindo a linha dos últimos anos, a expectativa 

é de que a movimentação do Carnaval em Natal 2024 tenha superado os R$ 126 milhões 

registrados no ano passado, segundo a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN). 

“Estamos muito contentes com o saldo do Carnaval em Natal 2024. Mostramos que é 

possível sim realizar uma festa bonita, com shows gratuitos e com a participação 

popular, inclusive dos turistas, que abrilhantaram ainda mais o sucesso do nosso 

Carnaval. Ganhou a população, os artistas, os empresários que investiram e o 

https://gustavonegreiros.com.br/2024/02/15/faturamento-de-bares-e-restaurantes-no-carnaval-em-natal-teve-alta-de-20-diz-abrasel
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município”, avaliou o prefeito Álvaro Dias, que afirma ainda que este ano a festa 

superou as expectativas. “O Carnaval de Natal só foi possível graças ao empenho de 

todos. Superamos as expectativas. Podemos dizer, sem dúvida, que esse foi o maior 

carnaval de todos os tempos realizado na nossa capital”, assinalou. 

Fonte: Blog do Gustavo Negreiros 
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Foto: Joana Lima/Secom 

- Publicidade - 

Um levantamento da Associação Brasileira de Bares e 

Restaurantes (Abrasel) indica que o faturamento do setor de 
bares e restaurantes na capital potiguar chegou a 20% no 

período do Carnaval. Ainda segundo a Associação, o Carnaval de 

2024 foi o melhor da história para os bares e restaurantes do 
país. Números preliminares revelam que a expectativa de 

crescimento de 15% feita pelo setor em relação a 2023 foi 

superada em muitas capitais.  

 

De acordo com o presidente da Abrasel, Paulo Solmucci, as 
prefeituras investiram muito para o Carnaval deste ano e isso 

ajudou bastante o setor. No caso de Natal, o investimento da 
Prefeitura na maior festa popular do país foi significativo. Outro 

ponto positivo foi a organização dos shows nos sete Polos 

carnavalescos espalhados nas quatro regiões da cidade sem 
problemas graves que pudessem atrapalhar o funcionamento 

dos bares e restaurantes. 

 

“Em Natal, a alta pode ter chegado a 20%”, avalia Solmucci, 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/02/Carnaval-4.jpg


 
 

citando ainda Salvador, com crescimento de 15% ou mais, São 

Luís do Maranhão, que teria registrado o melhor Carnaval em 
termos de crescimento de vendas nesse setor, além de Recife, 

com faturamento chegando a mais de 30%. 

 

Em termos de economia para a cidade, seguindo a linha dos 

últimos anos, a expectativa é de que a movimentação do 
Carnaval em Natal 2024 tenha superado os R$ 126 milhões 

registrados no ano passado, segundo a Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN 

(Fecomércio/RN). 

 

“Estamos muito contentes com o saldo do Carnaval em Natal 

2024. Mostramos que é possível sim realizar uma festa bonita, 
com shows gratuitos e com a participação popular, inclusive dos 

turistas, que abrilhantaram ainda mais o sucesso do nosso 

Carnaval. Ganhou a população, os artistas, os empresários que 
investiram e o município”, avaliou o prefeito Álvaro Dias, que 

afirma ainda que este ano a festa superou as expectativas. “O 

Carnaval de Natal só foi possível graças ao empenho de todos. 
Superamos as expectativas. Podemos dizer, sem dúvida, que 

esse foi o maior carnaval de todos os tempos realizado na nossa 

capital”, assinalou. 
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Polo Ponta Negra é o que tem o maior número de bares e restaurantes em seu percurso - Foto: 

Reprodução 

O faturamento do setor de bares e restaurantes aumentou 20% no 

período do Carnaval em Natal, segundo levantamento divulgado nesta 

quinta-feira (15) pela Abrasel, associação que representa o segmento. 

De acordo com a associação, o Carnaval de 2024 foi o melhor da 

história para os bares e restaurantes do País. Números preliminares 

revelam que a expectativa de crescimento de 15% feita pelo setor em 

relação a 2023 foi superada em muitas capitais. 

De acordo com o presidente da Abrasel, Paulo Solmucci, o apoio das 

prefeituras para o Carnaval ajudou bastante o setor. 



 
 

“Em Natal, a alta pode ter chegado a 20%”, avalia Solmucci, citando 

ainda Salvador (BA), com crescimento de 15% ou mais, São Luís 

(MA), que teria registrado o melhor Carnaval em termos de 

crescimento de vendas nesse setor, além de Recife (PE), com 

faturamento aumentando mais de 30%. 

Em termos de economia para a cidade, seguindo a linha dos últimos 

anos, a expectativa é de que a movimentação do Carnaval em Natal 

2024 tenha superado os R$ 126 milhões registrados no ano passado, 

segundo a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado do RN (Fecomércio-RN). 

“Estamos muito contentes com o saldo do Carnaval em Natal 2024. 

Mostramos que é possível sim realizar uma festa bonita, com shows 

gratuitos e com a participação popular, inclusive dos turistas, que 

abrilhantaram ainda mais o sucesso do nosso Carnaval. Ganhou a 

população, os artistas, os empresários que investiram e o município”, 

avaliou o prefeito Álvaro Dias, que afirma ainda que este ano a festa 

superou as expectativas. 
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Um levantamento da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) 

indica que o faturamento do setor de bares e restaurantes na capital potiguar 

chegou a 20% no período do Carnaval. Ainda segundo a Associação, o Carnaval 

de 2024 foi o melhor da história para os bares e restaurantes do país. Números 

preliminares revelam que a expectativa de crescimento de 15% feita pelo setor 

em relação a 2023 foi superada em muitas capitais.  

https://www.natal.rn.gov.br/news/post/40580


 
 

 

De acordo com o presidente da Abrasel, Paulo Solmucci, as prefeituras investiram 

muito para o Carnaval deste ano e isso ajudou bastante o setor. No caso de Natal, 

o investimento da Prefeitura na maior festa popular do país foi significativo. Outro 

ponto positivo foi a organização dos shows nos sete Polos carnavalescos 

espalhados nas quatro regiões da cidade sem problemas graves que pudessem 

atrapalhar o funcionamento dos bares e restaurantes. 

 

“Em Natal, a alta pode ter chegado a 20%”, avalia Solmucci, citando ainda 

Salvador, com crescimento de 15% ou mais, São Luís do Maranhão, que teria 

registrado o melhor Carnaval em termos de crescimento de vendas nesse setor, 

além de Recife, com faturamento chegando a mais de 30%. 

 

Em termos de economia para a cidade, seguindo a linha dos últimos anos, a 

expectativa é de que a movimentação do Carnaval em Natal 2024 tenha superado 

os R$ 126 milhões registrados no ano passado, segundo a Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN). 

 

“Estamos muito contentes com o saldo do Carnaval em Natal 2024. Mostramos 

que é possível sim realizar uma festa bonita, com shows gratuitos e com a 

participação popular, inclusive dos turistas, que abrilhantaram ainda mais o 

sucesso do nosso Carnaval. Ganhou a população, os artistas, os empresários que 

investiram e o município”, avaliou o prefeito Álvaro Dias, que afirma ainda que 

este ano a festa superou as expectativas. “O Carnaval de Natal só foi possível 

graças ao empenho de todos. Superamos as expectativas. Podemos dizer, sem 

dúvida, que esse foi o maior carnaval de todos os tempos realizado na nossa 

capital”, assinalou. 
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Carnaval aponta caminho para negócios no Brasil 

PAÍS TEM VOCAÇÃO EVIDENTE E POTENCIAL ENORME A EXPLORAR COM AS 

INDÚSTRIAS CRIATIVAS 

  

Oficialmente, o carnaval acabou na terça-feira, mas, para prefeituras e estados, o clima 

ainda é de comemoração. Com tempo ensolarado na maior parte do país, o evento foi 

um sucesso, traduzido em ruas apinhadas de foliões, atrações sedutoras, hotéis lotados, 

serviços a todo vapor e arrecadação garantida. A indústria criativa mostrou seu vigor e 

deixou claro que carnaval não é só diversão. É também um ótimo negócio. 

Em 2021 e 2022, a festa sofreu o baque da pandemia. A recuperação iniciada em 2023 

se consolidou na festa deste ano. Antes da folia, a Confederação Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo (CNC) estimara que os festejos enfim superariam os níveis 

pré-pandemia, em especial nos estados que têm o carnaval como atração turística. Mas o 

carnaval tem o mérito de fazer girar várias rodas da economia. No Rio, o desfile da 

Portela, inspirado no livro “Um defeito de cor”, de Ana Maria Gonçalves, fez esgotar os 

volumes da obra após a apresentação. Mesmo aqueles que fogem da folia contribuem 

para movimentar o turismo em seus destinos mais pacatos. 

São Paulo é provavelmente o estado que mais gerou negócios com a festa. A Secretaria 

de Turismo previu que a movimentação financeira alcançaria R$ 5,72 bilhões, a maior 

dos últimos cinco anos. As autoridades estimam que 4,4 milhões de turistas tenham 

prestigiado a festa nos municípios paulistas. A força da folia ficou patente na profusão 

de blocos e atrações musicais de peso. No Rio, a Prefeitura estimou uma injeção 

financeira de R$ 5 bilhões em serviços e 7 milhões de foliões durante todos os dias de 

festa. A Riotur falou em 1,2 milhão apenas no megabloco Fervo da Lud, recorde de 

público. 

É verdade que há exagero nas estimativas de multidões — é frequente elas serem 

desmentidas por softwares que contam cabeças em fotografias aéreas. Mas isso em nada 

desmerece a animação daqueles que enfrentaram a temperatura de 41 °C para seguir o 
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cortejo que Ludmilla se viu obrigada a interromper mais cedo em razão do calor. No 

Sambódromo lotado, a iluminação cênica — pela primeira vez usada em larga escala — 

proporcionou apresentações inovadoras e marcantes. 

Salvador, com 12 dias de folia, abrigou uma sucessão de trios, blocos e shows. A 

Prefeitura estimou reforço de R$ 2 bilhões na economia do município. Segundo a 

Secretaria de Comunicação, o investimento neste carnaval superou em 30% os 

anteriores. A expectativa era atrair mais de 1 milhão de turistas. Os números 

superlativos ficavam evidentes nas multidões que tomaram os principais circuitos 

carnavalescos da capital baiana. Recife e Olinda também mantiveram a tradição do 

carnaval de rua e reuniram cortejos desde as primeiras horas da manhã. 

O sucesso do carnaval sugere um caminho para o Brasil. Há vocação evidente para 

indústrias criativas e potencial enorme ainda a explorar em hotéis, transportes, bares, 

restaurantes, comércio etc. Tais negócios geram emprego e renda a um sem-número de 

profissionais que trabalham direta ou indiretamente com o carnaval — alguns o ano 

inteiro, como os artistas que confeccionam fantasias e alegorias das escolas de samba. 

Evidentemente, o poder público precisa prover segurança e infraestrutura. Mas, a 

despeito de problemas pontuais, as cidades passaram no teste. O carnaval de 2024 

mostrou que é possível se divertir e lucrar com uma indústria que vende alegria. 

Editorial O Globo 

Fonte: Blog do Gustavo Negreiros 
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Oficialmente, o carnaval acabou na terça-feira, mas, para 

prefeituras e estados, o clima ainda é de comemoração. Com 

tempo ensolarado na maior parte do país, o evento foi um sucesso, 

traduzido em ruas apinhadas de foliões, atrações sedutoras, hotéis 

lotados, serviços a todo vapor e arrecadação garantida. A indústria 

criativa mostrou seu vigor e deixou claro que carnaval não é só 

diversão. É também um ótimo negócio. 

Em 2021 e 2022, a festa sofreu o baque da pandemia. A 

recuperação iniciada em 2023 se consolidou na festa deste ano. 

Antes da folia, a Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC) estimara que os festejos enfim 

superariam os níveis pré-pandemia, em especial nos estados que 

têm o carnaval como atração turística. Mas o carnaval tem o 

mérito de fazer girar várias rodas da economia. No Rio, o desfile 

da Portela, inspirado no livro “Um defeito de cor”, de Ana Maria 

Gonçalves, fez esgotar os volumes da obra após a apresentação. 

Mesmo aqueles que fogem da folia contribuem para movimentar o 

turismo em seus destinos mais pacatos. 

São Paulo é provavelmente o estado que mais gerou negócios com 

a festa. A Secretaria de Turismo previu que a movimentação 

financeira alcançaria R$ 5,72 bilhões, a maior dos últimos cinco 

anos. As autoridades estimam que 4,4 milhões de turistas tenham 

prestigiado a festa nos municípios paulistas. A força da folia ficou 

patente na profusão de blocos e atrações musicais de peso. No Rio, 

a Prefeitura estimou uma injeção financeira de R$ 5 bilhões em 

serviços e 7 milhões de foliões durante todos os dias de festa. A 

http://oglobo.globo.com/tudo-sobre/assunto/carnaval/


 
 

Riotur falou em 1,2 milhão apenas no megabloco Fervo da Lud, 

recorde de público. 

É verdade que há exagero nas estimativas de multidões — é 

frequente elas serem desmentidas por softwares que contam 

cabeças em fotografias aéreas. Mas isso em nada desmerece a 

animação daqueles que enfrentaram a temperatura de 41 °C para 

seguir o cortejo que Ludmilla se viu obrigada a interromper mais 

cedo em razão do calor. No Sambódromo lotado, a iluminação 

cênica — pela primeira vez usada em larga escala — 

proporcionou apresentações inovadoras e marcantes. 

Salvador, com 12 dias de folia, abrigou uma sucessão de trios, 

blocos e shows. A Prefeitura estimou reforço de R$ 2 bilhões na 

economia do município. Segundo a Secretaria de Comunicação, o 

investimento neste carnaval superou em 30% os anteriores. A 

expectativa era atrair mais de 1 milhão de turistas. Os números 

superlativos ficavam evidentes nas multidões que tomaram os 

principais circuitos carnavalescos da capital baiana. Recife e 

Olinda também mantiveram a tradição do carnaval de rua e 

reuniram cortejos desde as primeiras horas da manhã. 

O sucesso do carnaval sugere um caminho para o Brasil. Há 

vocação evidente para indústrias criativas e potencial enorme 

ainda a explorar em hotéis, transportes, bares, restaurantes, 

comércio etc. Tais negócios geram emprego e renda a um sem-

número de profissionais que trabalham direta ou indiretamente 

com o carnaval — alguns o ano inteiro, como os artistas que 

confeccionam fantasias e alegorias das escolas de samba. 



 
 

Evidentemente, o poder público precisa prover segurança e 

infraestrutura. Mas, a despeito de problemas pontuais, as cidades 

passaram no teste. O carnaval de 2024 mostrou que é possível se 

divertir e lucrar com uma indústria que vende alegria. 
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Foto: Boris Jovanovic/Getty Images 

Demissões voluntárias cresceram no Brasil e bateram recorde de 7,3 
milhões de pessoas em 2023, uma fatia de 34% dos mais de 21,5 
milhões de desligamentos registrados, segundo dados organizados 
pela LCA Consultores com base no Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE). 

O montante representa alta de 7,9% ante o registrado no anterior, em 
uma tendência de crescimento observada durante a pandemia da 
Covid-19 no país. 

Para especialistas, o cenário indica o aquecimento da economia após 
a crise sanitária e a mudança das prioridades dos profissionais, 
sobretudo os mais jovens, em meio a um cenário de mudanças nas 
relações do trabalho com a popularização do home office. 
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Demissões voluntárias cresceram no Brasil e bateram recorde de 7,3 milhões de pessoas 

em 2023, uma fatia de 34% dos mais de 21,5 milhões de desligamentos registrados, 

segundo dados organizados pela LCA Consultores com base no Ministério do Trabalho 

e Emprego (MTE). 

O montante representa alta de 7,9% ante o registrado no anterior, em uma tendência de 

crescimento observada durante a pandemia da Covid-19 no país. 

Para especialistas, o cenário indica o aquecimento da economia após a crise sanitária e a 

mudança das prioridades dos profissionais, sobretudo os mais jovens, em meio a um 

cenário de mudanças nas relações do trabalho com a popularização do home office. 

 

CNN Brasil 

https://gustavonegreiros.com.br/2024/02/15/demissoes-voluntarias-batem-recorde-no-brasil-com-mais-de-7-mi-em-2023-mostra-levantamento
https://gustavonegreiros.com.br/2024/02/15/demissoes-voluntarias-batem-recorde-no-brasil-com-mais-de-7-mi-em-2023-mostra-levantamento
https://gustavonegreiros.com.br/2024/02/15/demissoes-voluntarias-batem-recorde-no-brasil-com-mais-de-7-mi-em-2023-mostra-levantamento


 
 

 

Fonte: Blog do Gustavo Negreiros 
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Demissões voluntárias batem 
recorde no Brasil com mais de 7 mi 
em 2023, mostra levantamento 

Desligamentos a pedido do trabalhador são mais frequentes nas faixas com pós-

graduação completa e indica aquecimento do mercado de trabalho 

Existe uma frequência maior desse movimento entre aqueles que possuem pós-graduação 

completaBoris Jovanovic/Getty Images 

Marien Ramosda CNN* 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/demissoes-voluntarias-batem-recorde-no-brasil-com-mais-de-7-mi-em-2023-diz-estudo/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/demissoes-voluntarias-batem-recorde-no-brasil-com-mais-de-7-mi-em-2023-diz-estudo/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/demissoes-voluntarias-batem-recorde-no-brasil-com-mais-de-7-mi-em-2023-diz-estudo/
https://www.cnnbrasil.com.br/autor/marien-ramos/


 
 

Demissões voluntárias cresceram no Brasil e bateram recorde de 7,3 

milhões de pessoas em 2023, uma fatia de 34% dos mais de 21,5 

milhões de desligamentos registrados, segundo dados organizados 

pela LCA Consultores com base no Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). 

O montante representa alta de 7,9% ante o registrado no anterior, em 

uma tendência de crescimento observada durante a pandemia da 

Covid-19 no país. 

Para especialistas, o cenário indica o aquecimento da economia após 

a crise sanitária e a mudança das prioridades dos profissionais, 

sobretudo os mais jovens, em meio a um cenário de mudanças nas 

relações do trabalho com a popularização do home office. 

A Flourish chart 

Filipe Fonoff, pesquisador da FEEx, professor de pós-graduação e 

consultor empresarial, explica que existem dois fatores que levam a 

esses indicadores: taxa de desemprego reduzida e dinamismo maior 

do mercado de trabalho. 

Ele pontua que Santa Catarina e Mato Grosso do Sul — com mais 

demissões voluntárias — possuem pequenas taxas de desemprego, 

com 3,6% e 4%, respectivamente, conforme os últimos dados 

divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

A média nacional de desemprego foi de 7,8% em 2023 — a menor 

em quase dez anos, segundo dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad) publicada no fim de janeiro. 

“Mas, por outro lado, quando você olha para as menores são as de 

Rondônia e Mato Grosso, isso quer dizer, que além do fator do pleno 

https://flourish.studio/visualisations/line-bar-pie-charts/?utm_source=showcase&utm_campaign=visualisation/16748018
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/apos-bater-menor-desemprego-em-quase-10-anos-mercado-deve-perder-ritmo-em-2024-dizem-analistas/#:~:text=Ap%C3%B3s%20encerrar%202023%20com%20uma,segundo%20analistas%20consultados%20pela%20CNN.
https://flourish.studio/visualisations/line-bar-pie-charts/?utm_source=showcase&utm_campaign=visualisation/16748018


 
 

emprego, o cenário do trabalho brasileiro também depende da 

facilidade e rapidez que a população consegue ocupar outros postos 

de trabalho, inclusive, com melhores situações, diz Fonoff. 

Santa Catarina lidera a lista proporcional, com 45,2% de todas as 

demissões feitas a pedido do empregado. Na sequência, Mato 

Grosso do Sul e Mato Grosso aparecem com 43,8% e 41,7%, 

respectivamente. 

Na ponta oposta predominam estados do Norte e Nordeste: Bahia e 

Pernambuco dividem a última posição do ranking, com 20,7% de 

demissões voluntárias registradas em 2023, enquanto Paraíba e 

Amapá anotaram 21,6%. 

Em questão de volume, São Paulo, de longe, registra os números 

mais expressivos. No ano passado, 6,73 milhões de pessoas foram 

demitidas no estado, sendo 2,33 milhões por vontade própria, 

representando 34,6% do total. 

Pós-graduados registram maiores índices 

O levantamento aponta que existe uma frequência maior desse 

movimento entre os trabalhadores com pós-graduação completa. 

Neste universo, das 163,4 mil demissões registradas no ano 

passado, 76,6 mil partiram do próprio trabalhador, uma fatia de 

46,9%. 

A facilidade em encontrar posto de trabalho compatíveis ou melhores 

do emprego atual ajudam a explicar a rotatividade menor em 

profissionais com alto grau de capacidade técnica. 



 
 

Entre os trabalhadores com doutorado, a fatia de pedidos para sair é 

de 40,9%, enquanto o universo de mestrados é de 42% — mesma 

proporção de quem possui ensino superior completo. 

Áreas com menor grau de instrução, no entanto, concentram as 

parcelas mais baixas de demissões voluntárias. 

Entre as faixas separadas pela LCA Consultores, a de trabalhadores 

com até o 5º ano incompleto registra a menor parcela, de 24,2% do 

total de demissões, enquanto aqueles com 5º ano completo 

fundamental possuíam uma fatia de 26%. 

 

Jovens pedem mais demissão 

Além disso, a faixa etária mais recorrente de realizar uma demissão 

voluntária é a dos mais jovens, entre 18 a 24 anos, com 39,5% em 

relação ao total de desligamento. O movimento é seguido também 

pelas pessoas de até 17 anos e aqueles entre 25 a 29 anos, com 

36,5% cada. 

Isso se explica devido à nova visão por parte dos jovens do que eles 

desejam para o futuro e como o trabalho se insere nos seus planos, 

diz Emerson Weslei Dias, autor de livro sobre finanças 

comportamentais e professor de pós-graduação e MBAs. 

“O jovem valoriza muito mais a experiência do que a posse, já os 

seus pais trabalharam por muitos anos para conseguir comprar um 

carro, conseguir comprar uma casa”, resume. 

O especialista analisa que hoje a busca por um home office, por 

exemplo, é um reflexo desse movimento, já que, para os jovens, a 



 
 

diversão é tão valorizada quanto o trabalho, um tipo de 

comportamento que não era observado em gerações mais antigas. 

Já Filipe Fonoff pontua que essa geração recebeu um bônus de 

mercado pelo fato de haver uma flexibilização através da reforma 

trabalhista, então a população mais jovem foi impactada pela oferta 

de emprego melhor e por vagas na qual o tempo de permanência não 

é tão grande. 

*Sob supervisão de Gabriel Bosa 
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Pipa se consolida como destino carnavalesco no RN 

 

 

 

 

Pipa é o principal destino turístico potiguar fora a capital, Natal. Mas nunca teve 

tradição durante o período de carnaval, se transformando em um refúgio de descanso. 

Até agora.  

Nos últimos anos, um movimento popular com apoio da gestão do Prefeito Valdenício 

Costa, além das entidades que promovem o turismo local, tem criado uma cultura 

carnavalesca no distrito de Tibau do Sul. Os bloquinhos animaram moradores e turistas, 

em uma programação que começa no sábado e tem seu auge na Quarta-Feira de Cinzas. 

 

Com praias tranquilas para quem quer relaxar, e uma programação de rua que conta 

https://gustavonegreiros.com.br/2024/02/15/pipa-se-consolida-como-destino-carnavalesco-no-rn
https://gustavonegreiros.com.br/2024/02/15/pipa-se-consolida-como-destino-carnavalesco-no-rn


 
 

com um polo montado pela Prefeitura, onde os blocos se concentram antes do cortejo 

pelas ruas, Pipa acaba se consolidando como um destino completo no período de 

Carnaval.  

Dados da Secretaria Municipal de Turismo de Tibau do Sul apontam que a ocupação 

hoteleira foi superior a 80%, acima da média estadual para o período: “Tivemos 30 mil 

visitantes por dia no município, injetando 6 milhões de reais na economia local, por dia 

de carnaval”, explicou o Secretário da pasta, Lavoisyer Macena.  

 

E quando os foliões acham que a festa acabou, a Praia da Pipa continua a surpreender: o 

auge da festa é a tradicional Quarta-feira de Cinzas. A data é a mais celebrada, já que os 

moradores que trabalham com turismo o ano todo podem finalmente cair na folia. Os 

blocos mais tradicionais desfilam pelas ruas, como o Bloco das Quengas, que completa 

32 anos em 2024, arrastando turistas e moradores pelas ruas de Pipa. E o Prefeito 

Valdenício Costa explica: “Nossa Quarta-feira de Cinzas é patrimônio imaterial de 

Tibau do Sul, e pudemos ver que ano após ano, nossa tradição cresce cada vez mais”. 

Fonte: Blog do Gustavo Negreiros 
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Melhor Desempenho do Setor 
Carnaval gera alta de até 50% em bares e restaurantes 

15/02/2024 

 

  O Carnaval de 2024 registrou recordes de vendas para o setor de food service. Segundo 

informações prévias da Abrasel (Associação Brasileira de Bares e Restaurantes), em 

algumas cidades do país, como Recife (PE), houve crescimento de mais de 50%. Em Natal 

(RN), a alta foi de cerca de 20%, enquanto em Salvador (BA) as vendas aumentaram 15%. 

Com isso, este foi considerado o melhor Carnaval da história do setor. A projeção da 

Abrasel era de um avanço de 15% nas vendas durante a data. Na contramão da 

performance positiva, a cidade de Fortaleza (CE) apurou uma queda de até 30% nas 

vendas, prejudicadas pelas chuvas que causaram falta de energia e alagamentos. 

 

Fonte: CNN Brasil 

  

https://www.gironews.com/food-service/melhor-desempenho-do-setor-74139/
https://www.gironews.com/food-service/melhor-desempenho-do-setor-74139/


 
 

Setor de bares e restaurantes teve “melhor Carnaval da história”, diz Abrasel 
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Setor de bares e restaurantes teve 
“melhor Carnaval da história”, diz 
Abrasel 

Desempenho em algumas capitais foi de 30% de alta sobre 2023 

Setor de bares e restaurantes teve “melhor Carnaval da história”, diz Abrasel 

Levantamento indica que o Carnaval de 2024 foi o melhor da história 

para os bares e restaurantes do país. Números preliminares 

levantados com exclusividade para a CNN revelam que a expectativa 

https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/thais-heredia/economia/setor-de-bares-e-restaurantes-teve-melhor-carnaval-da-historia-diz-abrasel/
https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/thais-heredia/economia/setor-de-bares-e-restaurantes-teve-melhor-carnaval-da-historia-diz-abrasel/
https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/thais-heredia/economia/setor-de-bares-e-restaurantes-teve-melhor-carnaval-da-historia-diz-abrasel/


 
 

de crescimento de 15% feita pelo setor foi superada em muitas 

capitais. 

PUBLICIDADE 

Segundo presidente da Abrasel, Associação Brasileira de Bares e 

Restaurantes, estão todos impressionados com o desempenho. 

“Já era uma expectativa otimista, de crescimento de 15% sobre o 

Carnaval de 2023. Uma pesquisa que fizemos antes do Carnaval 

mostrou que 68% dos empresários contavam com alta no 

faturamento. Ela ter sido superada foi uma bela surpresa para o 

setor. Em algumas regiões há relatos de crescimento de 50% nas 

vendas”, disse Paulo Solmucci, presidente da Abrasel. 

Solmucci se referiu a uma região específica de Recife, que foi 

acompanhada pela entidade e constatou crescimento de 50% nas 

vendas. Outras capitais do Nordeste enviaram relatos de surpresa e 

comemoração com os ganhos do carnaval deste ano. 

“Em São Luis do Maranhão, me contaram que foi melhor Carnaval da 

história. Em Recife, o faturamento aumentou mais de 30% segundo 

me disseram representantes de Pernambuco. Em Natal, a alta pode 

ter chegado a 20%. E em Salvador, o crescimento de 15% já foi 

constatado, mas pode ser maior”, conta Solmucci. 

Como já esperavam um faturamento alto, os empresários se 

prepararam para os dias de festa e não houve relatos de problemas 

com abastecimento ou estrutura para atender aos foliões. 

Em Salvador, por exemplo, a “reclamação” foi de que tinha gente 

demais. O que para os bares e restaurantes significa mais vendas. 



 
 

Na avaliação do presidente da Abrasel, a organização dos governos 

estaduais e municipais também ajudou. 

“Os governos investiram muito para o Carnaval deste ano e isso 

ajuda bastante o setor. Temos muito relatos de que essa organização 

promoveu festas sem problemas graves que pudessem atrapalhar o 

funcionamento dos bares e restaurantes”, completa o presidente da 

Abrasel. 

Prejuízos 

Em Fortaleza, capital do Ceará, a história foi bem diferente. Houve 

perda de até 30% nas vendas. 

“Foi um carnaval caótico com muita chuva, falta de energia e 

alagamentos”, disse um representante da entidade na cidade. 

Compart 
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Mercado eleva previsão da inflação para 2024 e 2025 

© Marcello Casal jr/Agência Brasil 

Por Agência Brasil — A previsão do mercado financeiro para o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – considerado a 
inflação oficial do país – teve elevação, passando de 3,81% para 3,82% 
este ano. 

https://blogafonte.com.br/2024/02/15/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-para-2024-e-2025/
https://blogafonte.com.br/2024/02/15/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-para-2024-e-2025/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-02/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-para-2024-e-2025


 
 

A estimativa está no Boletim Focus desta quinta-feira (15), pesquisa 
divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de 
instituições financeiras para os principais indicadores econômicos. 

Para 2025, a projeção da inflação também subiu de 3,5% para 3,51%. 
Para 2026 e 2027, as previsões são de 3,5% para os dois anos.  

A estimativa para 2024 está dentro do intervalo da meta de inflação 
que deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é de 3% para este ano, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o 
limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%. Para 2025 e 2026, as metas de 
inflação estão fixadas em 3%, com a mesma tolerância. 

Em janeiro, pressionada pela alta dos alimentos, a inflação do país foi de 
0,42%, abaixo do apurado em dezembro, de 0,56%, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em 12 meses, o 
IPCA soma 4,51%. 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros – a Selic – definida em 11,25% ao 
ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). O comportamento dos 
preços já fez o BC cortar os juros pela quinta vez consecutiva, em um 
ciclo que deve seguir com cortes de 0,5 ponto percentual nas próximas 
reuniões. 

Em comunicado, o Copom indicou que esse é o ritmo apropriado para 
manter a política monetária contracionista “necessária para o processo 
desinflacionário”. O órgão informou que a interrupção dos cortes 
dependerá do cenário econômico “de maior prazo”. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 
vezes consecutivas, num ciclo de aperto monetário que começou em 
meio à alta dos preços de alimentos, de energia e de combustíveis. Por 
um ano, de agosto de 2022 a agosto de 2023, a taxa foi mantida em 
13,75% ao ano, por sete vezes seguidas. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao 
ano, no nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa 
da contração econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco 
Central tinha derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-02/inflacao-de-janeiro-fica-em-042-pressionada-pela-alta-dos-alimentos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1125-ao-ano


 
 

A taxa ficou no menor patamar da história de agosto de 2020 a março 
de 2021. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. 
Para o fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para 8,5% ao 
ano e se mantenha nesse patamar em 2026 e 2027. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter 
a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços, porque os juros 
mais altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da 
Selic, os bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. Desse modo, taxas mais altas também podem 
dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a atividade econômica. 

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia 
brasileira neste ano permaneceu em 1,6%.  Para 2025, a expectativa 
para o Produto Interno Bruto (PIB) – a soma de todos os bens e 
serviços produzidos no país – é de crescimento de 2%. Para 2026 e 
2027, o mercado financeiro projeta expansão do PIB também em 2%, 
para os dois anos. 

Superando as projeções, no terceiro trimestre do ano passado 
a economia brasileira cresceu 0,1%, na comparação com o segundo 
trimestre de 2023, de acordo com o IBGE. Entre janeiro e setembro, a 
alta acumulada foi de 3,2%. 

Com o resultado, o PIB está novamente no maior patamar da série 
histórica, ficando 7,2% acima do nível de antes da pandemia, registrado 
nos três últimos meses de 2019. Os dados do quarto trimestre de 2023, 
com o consolidado do ano, serão divulgados pelo IBGE em 1º de março. 

No caso do dólar, a previsão de cotação está em R$ 4,92 para o fim 
deste ano. No fim de 2025, a previsão é que a moeda americana fique 
em R$ 5. 

  

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pib-cresce-01-no-terceiro-trimestre-diz-ibge
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Boletim Focus: mercado 
eleva estimativas de 
inflação para 2024 e 2025 
A divulgação das estimativas de economista, que é 

revelada às segundas-feiras, foi adiada em um dia 

devido à operação adotada pelos funcionários do 

Banco Central (BC) 

A PUBLICIDADE 
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O Boletim Focus divulgado nesta terça-feira, 15, aumentou 
a expectativa para a inflação de 2024 e de 2025. Os 
analistas mantiveram a estimativa para o PIB do próximo 
ano. A divulgação das estimativas de economista, que é 
revelada às segundas-feiras, foi adiada em um dia devido à 
operação adotada pelos funcionários do Banco Central (BC). 
CONTINUA APÓS A PUBLICIDADE 

IPCA no Focus 
A estimativa do IPCA para 2024 subiu de 3,81% para 3,82%. 
Essa foi a primeira alta em quatro semanas. Um mês antes, 

https://exame.com/autor/andre-martins/?t=materia/
https://exame.com/autor/andre-martins/?t=materia/
https://exame.com/autor/andre-martins/?t=materia/
https://exame.com/economia/boletim-focus-expectativa-da-inflacao-para-2024-cai-05-terceira-queda-seguida/


 
 

a mediana era de 3,87%. Considerando as 74 estimativas 
atualizadas nos últimos cinco dias úteis, a mediana para 
2024 passou de 3,76% para 3,79%. 
CONTINUA APÓS A PUBLICIDADE 

Para 2025, que também está no foco da política monetária, a 
projeção subiu de 3,50% para 3,51%. Foi a primeira alta 
após seguir estável por 28ª semanas seguidas. A projeção 
para 2026 permaneceu em 3,50%, mesmo nível dos últimos 
32boletins. 

Veja também 
Sindicatos do BC marcam greve de 48h para 20/2 e servidores entregam cargos de 

chefia em massa 

As duas principais incertezas sobre a inflação e a Selic, segundo ex-diretores do BC 

Valores a receber: R$ 6 bi estão disponíveis para saque; veja quem tem direito 

O Comitê de Política Monetária (Copom) divulgou na 
semana passada projeção de 3,5% para o IPCA de 2024, 
igual à da reunião anterior, de dezembro. Para 2025, 
também seguiu em 3,2%. O colegiado reduziu a Selic pela 
quinta vez consecutiva em 0,50 ponto porcentual, para 
11,25% ao ano. 

PIB 
A mediana das projeções para o PIB deste ano ficou em 
1,60%, pela terceira semana consecutiva. Um mês antes, a 
projeção era de 1,59%. Nas estimativas atualizadas nos 
últimos cinco dias úteis, a mediana para 2024 caiu para 
1,61%. A projeção para 2025 foi mantida em 2% pela 9ª 
semana seguida, assim como a de 2026 se manteve em 2% 
pela 27ª semana. 
A estimativa do Ministério da Fazenda para o crescimento 
do PIB de 2024 é de 2,2%. Já no Banco Central, a projeção 

https://exame.com/brasil/sindicatos-do-bc-marcam-greve-de-48h-para-20-2-e-servidores-entregam-cargos-de-chefia-em-massa/
https://exame.com/brasil/sindicatos-do-bc-marcam-greve-de-48h-para-20-2-e-servidores-entregam-cargos-de-chefia-em-massa/
https://exame.com/economia/as-duas-principais-incertezas-sobre-a-inflacao-e-a-selic-segundo-ex-diretores-do-bc/
https://exame.com/invest/minhas-financas/valores-a-receber-tem-r-6-bi-de-dinheiro-esquecido-veja-se-voce-tem-algo-para-sacar/


 
 

atual é de avanço de 1,7% neste ano, conforme o Relatório 
Trimestral de Inflação (RTI) de dezembro. 
CONTINUA APÓS A PUBLICIDADE 

Selic 
A projeção do mercado para a taxa básica de juros, a Selic, 
permaneceu em 9% pela 7ª semana consecutivo. A 
estimativa para 2025 continuou em 8,50%, e a projeção 
para 2026 ficou em 8,50% pela 27ª semana. 
Na última reunião, o Copom cortou a Selic pela quinta vez 
consecutiva em 0,50 ponto porcentual, para 11,25% ao ano. 
O colegiado manteve a sinalização de que o ritmo de corte 
de 0,50 ponto continua sendo o mais apropriado para as 
próximas reuniões - no plural. 

Câmbio 
Os economistas do mercado financeiro mantiveram as 
expectativas para o dólar no fim deste ano e do próximo. A 
mediana do relatório Focus para 2024 permaneceu em R$ 
4,92 - o mesmo nível da semana anterior, mas abaixo dos 
R$ 5,00 de um mês atrás. A projeção para o fim de 2025 
continuou em R$ 5,00, o mesmo nível da edição anterior e 
de quatro semanas antes. 
  



 
 

Mercado eleva previsão da inflação para 2024 e 2025 
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Mercado eleva previsão da inflação para 

2024 e 2025 

Projeção de expansão da economia ficou em 1,6% 
  

ouvir: 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve 
elevação, passando de 3,81% para 3,82% este ano.  

A estimativa está no Boletim Focus desta quinta-feira (15), pesquisa divulgada 
semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições 
financeiras para os principais indicadores econômicos. 

Para 2025, a projeção da inflação também subiu de 3,5% para 3,51%. Para 
2026 e 2027, as previsões são de 3,5% para os dois anos.  

A estimativa para 2024 está dentro do intervalo da meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta é de 3% para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%. Para 2025 e 2026, as metas de inflação estão fixadas em 3%, 
com a mesma tolerância. 

Em janeiro, pressionada pela alta dos alimentos, a inflação do país foi de 
0,42%, abaixo do apurado em dezembro, de 0,56%, de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em 12 meses, o IPCA soma 
4,51%. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros - a Selic - definida em 11,25% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom). O comportamento dos preços já fez o 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-02/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-para-2024-e-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-02/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-para-2024-e-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-02/inflacao-de-janeiro-fica-em-042-pressionada-pela-alta-dos-alimentos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1125-ao-ano


 
 

BC cortar os juros pela quinta vez consecutiva, em um ciclo que deve seguir 
com cortes de 0,5 ponto percentual nas próximas reuniões. 

Em comunicado, o Copom indicou que esse é o ritmo apropriado para manter a 
política monetária contracionista “necessária para o processo desinflacionário”. 
O órgão informou que a interrupção dos cortes dependerá do cenário 
econômico “de maior prazo”. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos 
preços de alimentos, de energia e de combustíveis. Por um ano, de agosto de 
2022 a agosto de 2023, a taxa foi mantida em 13,75% ao ano, por sete vezes 
seguidas. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no 
nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração 
econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha 
derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no 
menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. Para o 
fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para 8,5% ao ano e se 
mantenha nesse patamar em 2026 e 2027. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços, porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 
economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a atividade econômica. 

PIB e câmbio  

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia 
brasileira neste ano permaneceu em 1,6%.  Para 2025, a expectativa para o 
Produto Interno Bruto (PIB) - a soma de todos os bens e serviços produzidos 
no país - é de crescimento de 2%. Para 2026 e 2027, o mercado financeiro 
projeta expansão do PIB também em 2%, para os dois anos. 

Superando as projeções, no terceiro trimestre do ano passado a economia 
brasileira cresceu 0,1%, na comparação com o segundo trimestre de 2023, de 
acordo com o IBGE. Entre janeiro e setembro, a alta acumulada foi de 3,2%. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pib-cresce-01-no-terceiro-trimestre-diz-ibge
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pib-cresce-01-no-terceiro-trimestre-diz-ibge


 
 

Com o resultado, o PIB está novamente no maior patamar da série histórica, 
ficando 7,2% acima do nível de antes da pandemia, registrado nos três últimos 
meses de 2019. Os dados do quarto trimestre de 2023, com o consolidado do 
ano, serão divulgados pelo IBGE em 1º de março. 

No caso do dólar, a previsão de cotação está em R$ 4,92 para o fim deste ano. 
No fim de 2025, a previsão é que a moeda americana fique em R$ 5. 

 

  



 
 

Focus: mercado eleva estimativa de inflação para 2024 e 2025 

Link https://www.metropoles.com/negocios/focus-mercado-
eleva-estimativa-de-inflacao-para-2024-e-2025  

Data da 
publicação 

15/02/2024 

Veículo METRÓPOLES 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Focus: mercado eleva 

estimativa de inflação para 

2024 e 2025 
Analistas ouvidos pelo Banco Central projetam o IPCA em 3,82% para este ano. Na semana 

passada, o número estava em 3,81% 

Carlos Rydlewski 
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Os cerca de 150 analistas do mercado financeiro consultados pelo Banco 

Central (BC) aumentaram as projeções sobre a inflação no Brasil para 2024 e 

2025. É isso o que indica a última edição do Relatório Focus, divulgada 

nesta quinta-feira (15/2). 

De acordo com o boletim, o Índice de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), que mede a inflação oficial do país, deve terminar o ano em 3,82%. Na 

semana passada, esse valor era de 3,81%. Há quatro semanas, a estimativa 

era de 3,87%. 

Segundo o Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta de inflação para este 

ano é de 3%. Como há um intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo, a meta será cumprida se ficar entre 1,5% e 4,5%. O 

mercado espera, portanto, que a inflação fique dentro da meta neste ano. 

Em relação ao ano que vem, os economistas consultados pelo BC elevaram a 

projeção de 3,50% para 3,51%. Para 2026, o índice esperado também 

permaneceu o mesmo, em 3,50%. 

PIB 

Segundo o Focus, o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil para 2024 deve ter 

crescimento de 1,60%, a mesma estimativa da semana passada. Para 2025 e 

2026, a previsão de crescimento da economia manteve-se em 2%. 

Play Video 

https://www.bcb.gov.br/
https://www.bcb.gov.br/
https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus
https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus
https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus


 
 

Selic 

Em relação à taxa básica de juros da economia, a Selic, o mercado financeiro 

manteve a estimativa para o fim de 2024 em 9% ao ano. Para 2025 e 2026, a 

projeção segue em 8,5% ao ano. 

Na última reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), nos dias 30 e 31 

de janeiro, a Selic foi reduzida em 0,5 ponto percentual, fixada em 11,25% ao 

ano. Esse foi o quinto corte da taxa básica de juros desde agosto. A próxima 

reunião do colegiado do BC está marcada para os dias 19 e 20 de março. 

A taxa básica de juros é o principal instrumento do Banco Central para 

controlar a inflação. A Selic é utilizada nas negociações de títulos públicos 

emitidos pelo Tesouro Nacional no Sistema Especial de Liquidação e Custódia 

(Selic) e serve de referência para as demais taxas da economia. 

Dólar 
Os analistas consultados pelo BC não alteraram a projeção para o dólar para 

2024. Ele deve terminar o ano em R$ 4,92. Para 2025, a estimativa 

permaneceu em R$ 5. Para 2026, ficou em R$ 5,05. 

Relatório Focus 
O Relatório Focus resume as expectativas de mercado coletadas até a sexta-

feira anterior à sua divulgação. O BC torna público o material às segundas-

feiras. Com o Carnaval, as informações foram publicadas nesta quinta. 

  



 
 

Boletim Focus: mercado eleva projeção de inflação para 2024 e 2025 
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Boletim Focus: 

mercado eleva 

projeção de inflação 

para 2024 e 2025 
IPCA para 2024 passou de 3,81% para 3,82% e a previsão para a 

inflação de 2025 avançou de 3,50% para 3,51%, depois de 28 

semanas de estabilidade 

•  
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A expectativa para o crescimento da economia, medida pelo PIB, também foi mantida. 

Para 2024, permaneceu em 1,60% - (crédito: Marcello Casal jr/Agência Brasil) 

 

Fernanda Strickland + 

postado em 15/02/2024 10:41 / atualizado em 15/02/2024 10:41 

Economistas do mercado financeiro voltaram a subir a projeção para a inflação em 2024. Segundo os 

dados do Boletim Focus, divulgado pelo Banco Central (BC), nesta quinta-feira (15/2), a estimativa 

é que o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) fechará o ano em 3,82%, ante os 

3,81% registrados na semana anterior. 

Para 2025, a projeção também subiu, de 3,50% para 3,51%. Com isso, a inflação permanece dentro 

do teto da meta estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), que é de 3%, em 2024 e 

2025. A margem de tolerância para que ela seja considerada cumprida é de 1,5 ponto percentual para 

baixo ou para cima. 

Tradicionalmente divulgado na segunda-feira, o Focus teve sua publicação adiada em virtude do 

feriado de carnaval.  

Selic 

As projeções para a Selic não sofreram alterações em todo o horizonte da pesquisa. A estimativa 

para 2024 permaneceu em 9,00%, patamar estável há sete semanas, segundo os analistas. Para 2025, 

se manteve em 8,5% há 27 semanas, assim como a projeção para 2026, também em 8,5%. 

PIB 



 
 

A expectativa mediana para o crescimento da economia, medida pelo Produto Interno Bruto (PIB), 

também foi mantida. Para 2024, permaneceu em 1,60%. A projeção para 2025 continuou em 2,0% 

pela 9ª semana seguida, e a de 2026 está em 2,0% há 27 semanas na sequência. A previsão de 2027, 

por sua vez, permanece em 2%. 

Dólar 

A mediana das projeções para o dólar em 2024 se manteve em R$ 4,92, nível estável há três 

semanas. Já a de 2025 foi mantida em R$ 5,00, enquanto a aposta para 2026 permaneceu em R$ 

5,04. A estimativa para 2027 foi mantida em R$ 5,10. 

 

  



 
 

Movimentação de carga ferroviária atinge maior nível em cinco anos 
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Movimentação de 

carga ferroviária 

atinge maior nível em 

cinco anos 
Ao excluir minério de ferro, transporte registra 

recorde em 18 anos 
  

ouvir: 

A movimentação de cargas por ferrovias atingiu em 2023 o maior nível em 
cinco anos. No ano passado, 530,6 milhões de toneladas úteis foram 
transportadas por trens. Os dados constam do relatório da Associação 
Nacional dos Transportadores Ferroviários (ANTF).  

Segundo a ANTF, esse é o terceiro maior volume da série histórica, só 
perdendo para o recorde de 569,4 milhões de toneladas úteis registrado em 
2018 e de 538,3 milhões obtido em 2017. De 2006 a 2023, destacou o relatório, 
o volume de carga transportado por ferrovia no Brasil aumentou 64%. 

Ao desconsiderar as cargas de minério de ferro, o desempenho melhora ainda 
mais. No ano passado, o transporte ferroviário de carga geral – produtos 
agrícolas, combustíveis, contêineres e demais cargas – somou 148,6 milhões 
de toneladas úteis. Esse foi o maior volume para a categoria desde 2005, 
quando tinham sido movimentadas 149,6 milhões de toneladas úteis. 
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Em nota, a Casa Civil atribuiu o crescimento à recuperação da economia e ao 
aumento das parcerias com a iniciativa privada. Segundo a pasta, a 
combinação de investimentos públicos e privados permite a melhoria da malha 
ferroviária. 

Entre as principais realizações, a Casa Civil citou a retomada dos 
investimentos na Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol) 1 e a intensificação 
das obras da Ferrovia de Integração Centro Oeste (Fico). A pasta também 
lembrou que o novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) prevê 
mais de R$ 94 bilhões em investimentos públicos e privados no transporte 
ferroviário até 2026. 

O governo também cita o aprimoramento dos contratos com as 
concessionárias de ferrovias e a elaboração de uma política de incentivos à 
devolução de trechos ociosos e inoperantes para aumentar a eficiência da 
malha ferroviária nos próximos anos. Além disso, as parcerias público-privadas, 
ressaltou o ministério, liberarão recursos do Orçamento para outras obras, 
como o trecho pernambucano da Transnordestina e a continuação da Fiol 2, na 
Bahia. 

  



 
 

RN é o 3º estado do Nordeste com maior percentual de inadimplência 
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RN é o 3º estado do Nordeste 

com maior percentual de 

inadimplência 
 

Levantamento aponta um total de 1,146 milhão de inadimplentes no Estado em 

dezembro de 2023, ante 1,132 milhão negativados em agosto do ano passado - 

Foto: Adriano Abreu 

- Publicidade - 

Felipe Salustino 
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Entre agosto e dezembro de 2023, o Rio Grande do Norte 

registrou 13,8 mil novos inadimplentes, o que resultou em uma 
alta de 1,21% no número de negativados no Estado neste 

período. Os dados são da Serasa e apontam 1,146 milhão de 

inadimplentes no último mês do ano passado, ante 1,132 milhão 
em agosto. Apesar do cenário, quando considerados apenas os 

meses de novembro e dezembro de 2023, houve uma redução 

de 2,28% no quantitativo (em novembro, o Estado contabilizava 
1,173 milhão de negativados). O RN, de acordo com os dados, é 

o terceiro estado do Nordeste com maior percentual de 

inadimplência (41,82% da população adulta), atrás apenas do 

Ceará e de Pernambuco. 

 
Segundo a Serasa, 45,71% da população adulta cearense está 

inadimplente, seguida dos pernambucanos, com índice de 
43,57%. O Piauí registra o menor percentual de todo o País 

(33,47%). Em comparação com a média do Brasil, cuja 

inadimplência atingiu 43,35%, o Rio Grande do Norte 
apresentou desempenho melhor em dezembro. No mês, foram 

registrados 3,383 milhões de dívidas no RN, número menor do 

que o de novembro (3,470 milhões), mas ainda acima de agosto 
(3,327 milhões). Os gastos com banco e cartão de crédito estão 

no topo do endividamento e da inadimplência entre os 

brasileiros e correspondem a 28% das causas relativas às 

pendências financeiras. 

 
“É importante esclarecer que há uma diferença entre 

endividamento e inadimplência. Uma pessoa inadimplente está 

negativada, mas o endividado, não necessariamente, porque 
pode se tratar, por exemplo, de uma dívida que já prescreveu. 

No entanto, as causas para os dois são basicamente as 

mesmas”, explica Marcos Vinícius Luz, especialista da Serasa. 

Em segundo lugar, estão as chamadas ‘utilities’, que são contas 

como as de água e luz. Estas correspondem a cerca de 24% das 

razões de endividamento no Brasil. 

 
Já no RN, as maiores causas das pendências para os 

consumidores são os custos com bancos e cartões de crédito 



 
 

(34%) e compromissos com financeiras (24%). A Serasa lançou 

uma iniciativa exclsuiva para o Nordeste nesta quinta-feira (15), 
com ofertas que garantem descontos de até 90% para 

renegociação de dívidas. A expectativa é tentar reduzir ainda 

mais o número de negativados na região. 

 

De acordo com Marcos Vinícius Luz, especialista da Serasa, os 
dados recentes, que indicam queda de inadimplentes no Rio 

Grande do Norte, podem estar relacionados a ações como o 

Feirão Limpa Nome, da própria plataforma, além do programa 
Desenrola Brasil, do Governo Federal. Com isso, ele acredita 

que é possível que os números sigam em redução. “De 

novembro para dezembro, quando foi observada essa queda, as 
pessoas recebem 13º e têm sempre aquela perspectiva de 

começar o ano com o nome limpo” diz. 

 

“Essas questões comportamentais, somadas às iniciativas de 
renegociação realizadas em 2023, contribuíram para os últimos 

resultados. Hoje, tanto a Serasa quanto o Governo têm ações 

importantes para reduzir a inadimplência. Claro que a questão 
econômica e de desemprego influenciam do País, mas eu 

acredito que as iniciativas vão ajudar”, afirma Luz. 

Entenda como acessar as ofertas de negociação 

Marcus Luz explica como o consumidor pode ter acesso às 

ofertas, as quais incluem também aquelas inseridas no 

programa Desenrola Brasil, com quem a Serasa firmou parceria. 
“Basta que o devedor entre pelo nosso site ou aplicativo. Ele 

baixa o app e faz o cadastro com o próprio CPF. Se já for 

cadastrado, o usuário precisa apenas fazer o login e, na 

sequência, clicar em ‘Negociar Dívidas’. Na aba ‘Minhas Dívidas’ 

ele vê todas as ofertas disponíveis”, detalha. 

 

“Então, é só selecionar a conta que quer negociar e definir se 
quer pagar no boleto ou pix. O devedor escolhe a data de 

vencimento, se quer pagar à vista ou parcelado, fecha o acordo 



 
 

e realiza o pagamento no banco de preferência ou no caixa 

eletrônico”, completa. No caso de adesão ao programa 
Desenrola Brasil, o acesso é feito da mesma forma, via 

aplicativo da Serasa. As ofertas, neste caso, estão identificadas 

com a logomarca do programa. 

 

Ao clicar nela, o consumidor vai entrar no sistema do Governo 
Federal e fazer a negociação. “A regra do programa não muda. 

A parceria, que já está valendo, foi firmada para trazer mais 

facilidade ao consumidor. São mais de 88 milhões de brasileiros 
cadastrados na plataforma da Serasa. Muita gente está 

acostumada com o nosso app e é mais fácil utilizá-lo, por isso, a 

parceria”, relata Marcus Luz. 

Parceria com a Cosern 
A Serasa também fechou parceria com a Neoenergia Cosern, no 

rol da iniciativa de renegociação de dívidas no Nordeste, para 

oferecer descontos aos consumidores que querem sanar as 
pendências com a distribuidora. O acesso também é feito pela 

plataforma da Serasa. “A Neoenorgia Cosern é a sexta maior 

distribuidora de energia elétrica do Nordeste em termos de 
clientes e a quinta maior em volume de fornecimento. Nesse 

aspecto, a parceria é crucial”, comenta Marcos Vinícius Luz, da 

Serasa. 

 
Os descontos, segundo ele, chegam a 90%. “É uma ótima 

oportunidade para quem quer limpar o nome”, pontua. O 

consumidor deve seguir o passo a passo no aplicativo da Serasa 
e buscar pelas ofertas da Neoenergia Cosern. As negociações 

também podem ser feitas nas agências dos Correios. A iniciativa 

com os descontos, tanto no caso de inadimplência junto à 
Cosern quanto junto a outras empresas, segue até o próximo 

dia 29. 

Panorama 

Número de inadimplentes no RN – agosto a dezembro de 

2023 
Agosto: 1.132.817 

Setembro: 1.135.574 



 
 

Outubro: 1.138.072 

Novembro: 1.173.439 

Dezembro: 1.146.617 

Percentual de inadimplentes no Nordeste (População 
adulta em dezembro de 2023) 

CE: 45,71% 

PE: 43,57% 
RN: 41,82% 

SE: 41,07% 

AL: 39,48% 
BA: 39,07% 

MA: 37,80% 

PB: 37,31% 

PI: 33,47% 

Número de dívidas no RN 

(De agosto a dezembro de 2023) 

Agosto: 3.327.475 
Setembro: 3.367.352 

Outubro: 3.379.824 

Novembro: 3.470.157 

Dezembro: 3.383.950 

Fonte: Serasa 
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